[image: image1.jpg]



2o. Domingo do Advento - 2019
Mantenhamo-nos sempre em condições

para acolhermos o divino presente em nós 
Amados irmãos e irmãs, que a paz de Deus esteja presente na vida de vocês!

Neste domingo (8 de dezembro de 2019), damos continuidade ao Tempo do Advento, em seu segundo domingo, que coincide com a data comemorativa da Imaculada Conceição de Maria. Em muitas localidades, esta festa acaba ocorrendo no próprio domingo, em decorrência do clamor popular. Entretanto, pela regra litúrgica, a Imaculada Conceição deveria ser celebrada no dia seguinte, tendo em vista o Domingo do Advento ter precedência a qualquer solenidade. Assim, em que pese a importância da referida solenidade, que também é cristológica, neste domingo, na sequência das mensagens no período do Advento que nos clama à vigilância permanente, manteremos nossa reflexão centrada na passagem evangélica de Mateus, referente à exortação que nos faz João Batista, aos presentes à sua época e a todas as pessoas em todos os tempos e locais, para que estejamos sempre preparados para participarmos do Reino de Deus.
Atentemo-nos às palavras de João Batista chamando-nos à contínua preparação, arrependendo-nos de nossas falhas, transformando radicalmente a nossa vida, preparando-nos, continuamente, para a presença divina em nós. Assim, o profeta João Batista convida cada um de nós a uma transformação total, no pensar e no agir, definindo novos valores e prioridades em nossa vida.

Convidamos, então, todas e todos vocês, para lermos juntos a referida passagem e refletirmos sobre sua aplicação em nosso cotidiano.
1Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia 2edizendo: “Arrependei-vos, por que o Reino dos Céus está próximo”. 3Pois foi dele que falou o profeta Isaías, ao dizer: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, tornai retas suas veredas. 4João usava uma roupa de pelos de camelo e um cinturão de couro em torno dos rins. Seu alimento consistia em gafanhotos e mel silvestre. 5Então vieram até ele Jerusalém, toda a Judéia e toda a região vizinha ao Jordão. 6E eram batizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados. 7Como visse muitos fariseus e saduceus que vinham ao batismo, disse-lhes: “Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que está para vir? 8Produzi, então, fruto digno de arrependimento 9e não penseis que basta dizer: ‘Temos por pai a Abraão’. Pois eu vos digo que mesmo destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. 10O machado já está posto à raiz das árvores e toda árvore que não produzir bom fruto será cortada e lançada ao fogo. 11Eu vos batizo com água para o arrependimento, mas aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu. De fato, eu não sou digno nem ao menos de tirar-lhe as sandálias. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. 12A pá está na sua mão: vai limpar sua eira e recolher seu trigo no celeiro: mas, quanto à palha, vai queimá-la num fogo inextinguível”. (Mt 3,1-12)
Já abordamos, na semana anterior, a importância do Tempo do Advento como período que, exemplarmente, nos chama para uma profunda revisão de vida, mantendo-nos capacitados ao reconhecimento da presença viva de Cristo Jesus em nosso meio e à missão de anunciarmos sua Verdade enquanto aqui estivermos, por meio de palavras e atitudes. Isso não significa que devemos apenas nos preparar e mantermo-nos vigilantes no Tempo do Advento, já que tal período é propício para esse propósito, devemos sim mantermos essa condição de vigilância como uma constante ao longo de toda nossa vida.
Inicia-se mais um Ano Litúrgico, mais uma oportunidade de refletirmos sobre nossa necessária preparação, sobre a importância da nossa evolução espiritual, para que tenhamos a consciência da presença de Cristo em nossa vida, levando-O, por nossas palavras e atos, onde quer que estejamos.
O período do Advento é um dos mais emblemáticos momentos para refletirmos sobre a necessária preparação para o acolhimento do Cristo vivo, não apenas um Jesus histórico, nascido outrora em uma manjedoura, mas sim o reconhecimento da presença divina permanentemente em cada um de nós. É o reconhecimento de que o Salvador está vivo e atuante, cuja salvação está disponível a todos os seres, basta crermos em sua presença, aceitando-a e vivenciando-a no nosso dia-a-dia. Não precisamos, sequer, ir ao Seu encontro, pois Ele já está em nosso interior, já faz parte de nosso ser. Basta que o percebamos presente e deixemos que seu Espírito conduza nossa caminhada. 

Vimos, no domingo anterior, o primeiro do Advento, a exortação de Jesus para que permaneçamos vigilantes, lembrando-nos sempre tanto de nossas limitações humanas, como de nossa origem divina, capacitando-nos adequadamente ao porvir glorioso, ao nosso encontro com o Altíssimo. Sabemos que nossa capacidade humana é insuficiente para a necessária, desejada e possível evolução espiritual, sendo, então, fundamental que reconheçamos e aceitemos a presença divina em nós, permitindo que nos conduza nessa busca cotidiana. Tal vigilância dinâmica e construtiva, juntamente com uma vida orante, propicia uma prática de boas obras, com vistas à contínua participação no reino de Deus.
Hoje, no segundo domingo do Advento, Mateus apresenta a figura de João Baptista, aquele que prepara os homens para a chegada de Jesus e, da mesma forma, clama a todas as pessoas de todos os tempos para o arrependimento, para a perene vigilância. Ele vive no deserto de Judá, às margens do rio Jordão e a sua mensagem foca a urgência da conversão, tendo em vista a iminência do “juízo de Deus”. Tenhamos em mente diante de tal clamor, não a espera de alguém ainda não presente e que, de uma hora para outra, surge no mundo e dele parte no porvir. A “iminência” apontada representa a proximidade de Deus, em cada momento, para o qual devemos estar sempre atentos e observantes. Assim, essa exortada preparação visa a contínua atenção à presença divina em nossa vida, acolhendo-a e permitindo que por ela sejamos conduzidos ao Reino, não em uma condição estática e passiva, mas para que possamos dar continuidade à sua construção de forma permanente.
João Batista, o principal anunciador da divindade de Jesus e de sua missão redentora, destaca a salvação próxima e possível por meio do discipulado do Cristo Jesus sempre vivo. É um apelo à renovação, para os que o ouviram diretamente e a todos nós que recebemos suas palavras ao longo do tempo, visando a eliminação dos obstáculos que possam impedir a sempre presença de Deus em nosso mundo e em nosso coração. Destaca, assim, a importância da preparação para a presença do Salvador, à qual devemos trabalhar continuamente, bem como da nossa responsabilidade em preparar o terreno neste mundo para sua acolhida por todos, necessitando, para tanto, que os corações estejam livres e disponíveis à Boa Nova do Reino.

João, chamado de Batista, teve sua presença e suas palavras profetizadas por Isaías, ao anunciar que haveria “uma voz que grita no deserto” exortando-nos todos nós a: “Abri no deserto um caminho para o Senhor, traçai reta na estepe uma pista para nosso Deus. Então a glória do Senhor manifestar-se-á; todas as criaturas juntas apreciarão o esplendor, porque a boca do Senhor o prometeu.” (Is 40,3.5) Isaías indica, assim, a importante ação do profeta João Batista, o último deles antes da vinda de Jesus como Homem-Deus, apontando a chegada do Salvador e a possibilidade de salvação universal.

Na passagem de hoje, salta-nos aos olhos alguns aspectos importantes relacionados à pessoa de João, à sua mensagem, às possíveis reações diante de sua mensagem e à distinção entre o batismo por ele realizado e o batismo de Jesus.

Atentemo-nos para um profeta que se vincula ao deserto e não ao templo, como era o costume judaico; ao pleno desapego, usando roupas simples e alimentando-se do que a natureza lhe fornecia, em absoluta contraposição à vida dos dirigentes religiosos da época. Não apenas por palavras, mas, acima de tudo, pelo exemplo, convida todos e todas à conversão de valores, destacando o que é, de fato, essencial.

O anúncio de João, sua mensagem precípua, calca-se na exortação à conversão, ao arrependimento (“metanoeite”). Esse termo grego, em que pese sua tradução latina da Vulgata apontar para “conversão”, vinculando-se à “fazer penitência”, mais adequadamente seu significado está ligado à “mudança de mente”, pois “metá” indica trânsito de um estado para outro e “nous” significa “mente”. Ou seja, o que João Batista quer destacar é a mudança de mentalidade e, consequentemente, a maneira de agir, de viver, diante da chegada do Reino dos céus.
O próprio João Batista diz repetidamente que sua missão é de anunciar a vinda do verdadeiro salvador, daquele que estará conosco para nossa orientação, salvação e condução à vida eterna, daquele que, em sua presença, ele sequer é digno de se prostrar para lhe desatar a correia do calçado. A João, segundo suas próprias palavras, fora dada a missão de anunciar a chegada da Boa Nova, da redenção da humanidade, do verdadeiro Cristo. Missão ainda vigente sob a responsabilidade de cada um de nós, independente da nossa atuação ou chamado: preparar os caminhos do Senhor, anunciar Sua presença, proclamar a nossa salvação por meio de Sua palavra.
Entretanto, não bastam palavras, demonstrações verbais de devoção, pois faz-se necessário a produção de frutos dignos e correspondentes ao arrependimento: “Não penseis que basta dizer: Temos por pai a Abraão” (v. 9). Temos de testemunhar a presença de Deus em nosso meio, essencialmente por ações, a todos que tivermos contato, com vistas à construção permanente do Reino. João chama a atenção para que a tão enaltecida eleição não é capaz de abrir as portas à verdadeira conversão, requerendo, então, verdadeiras atitudes correspondentes que, pelo visto, podem ser advindas de qualquer pessoa, basta que assim deseje.
Surge, em sua fala, a descrição de um rito de purificação do coração pela imersão na água, praticado por João Batista e frequente entre alguns grupos judaicos, porém, distinto do anunciado a ser feito por Jesus, pois não envolve apenas a purificação pelo arrependimento, vai muito além, significando uma vida nova, uma relação íntima e pessoal com Deus, sendo feito, então, pelo Espírito e pelo fogo.

Para que possamos, de fato, dizermo-nos cristãos, seguidores dos passos de Jesus como seus verdadeiros discípulos, acolhendo sua proposta de salvação, faz-se necessário que tenhamos nossos corações livres e disponíveis, permitindo que a Boa Nova do Reino seja, realmente, o indicativo de nossa caminhada. 
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Rev. Frei João Milton.
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